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"Se ;i!guem corar de 

mim e das minhas pa-

lavras, também o filho 

do Homem corará dele, 

quando vier em su» gló-

ria e na de seu Pai com 

ok sftritoR anjos. 

J e s u s 

-

ÓRGÃO DK l 'ROPniEDADE DA CA8A DE 8AÜPK ALl-Aíi KART>FC 

-

" A ctJragem da opinião 

sempre foi apreciada ea-

tre os homens, por haver 

mérito em afront«r peri-

gos, perseguições, con-

troversias e sarcasmos, 

quem não teme eoafes-

sar idéas. que nSo sSo 

confessados por toda a 

genle". (Kardee) 
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0 COMUNISMO DE CRISTO 
A íguuidadt humana derivará' unieamente 
do rcdproeo amor »• perdão, cimonUdos 
do Muigne dp Criato. 

VOX '.lo Alto 

O mundo caminha para o 
sossobro de todas as leis so-
ciais até agora cogitadas e 
aplicadas por vários governos 
de ciasse. E' claro que ne-
nhuma lei encontrou a satis-
fação geral, e como o alto 
quis sempre dominar o baixo, 
este, a seu turno, tenta so-
brepôr-se ao alto. 

A lula secular resolveu-se 
com a vitoria do alto ein-
quíinto lidou com pequenos 
povos è pequenas nações, 
mas quando—como hoje -
tem diante de si arnontoameo-
tos de raças e, portanto, 
grandes nações, a luta é bem 
diversa e assume proporções 
de desvantagens para os go-
vernantes, cujo donuniu é 
baseado simplesmente na for-
ça e no dinheiro. As revolu-
ções de ontem, portanto, 
não se acham mais dentro d< 
confins limitados, mas em 
campos vastos, favorecidos de 
meios de locomoção e de co-
municação que progridem dia-
riamente de fôrma fantastica. 
Um pensamento, uma < mtx 
uma revelação, lançados pelo 
telegrafo sem ftos, s3o capa-
zes de revolucionar o mundo 
na sua coletividade. Parece 
que se assiste a um processo 
de absorpção da atenção hu-
mana para um ponto concen* 
tfico, até hontem misterioso, 
mas hoje bem definido: o 
bern estar geral. E' um direi-
to que vem de Deus, mas 
que é estudado nos meios de 
atuação. 

Para o Espiritismo (escar-
necido pelos dogmáticos, ca-
tedráticos, ignorantes, orgu-
lhosos, egoístas) a questão 
resolve-se unicamente no se-
guinte fator "moral" :—No dia 
em que a creatura tiver com-
preendido o dever de "amar e 
perdoar", a igualdade humana 
será um fáto consumado. O 
postulado é de Cristo, que o 
estatuiu atC- a sua ultima g o 
ta de sangue; mas o mundo, 
emquanio que ainda e sempre 
se ajoelha diante das imagens 
do Nazareno, «mis ou menos 
assemelhado artisticamente nos 
mármores e nas telas, dEte se 
ri inconscientemente. 

Acontece então que o bai-
xo fundo social, conhecido 
por pltbc, assim que apare-
ce u m grande pensador, ou 
um demagogo, lança-se aos 
seus pés creando o idolo de 
sua redenção, sobretudo eco-
nômica. Que importa á plebe 
M esse idolo, como todas as 
creaturis mortais, desaparece-
rá depois sem deixar vestígio 

de seu pensamento? Ela terá 

vivido um sonho revoluciona 

rio, quanto basia para fazer-

Ihe vibrar a alma. Ah! si essa 

vibração fosse a secular de 

Cristo: AMAI-VOS F. PER-

DOAI-VOS._... 

O Espiritismo diante do es-
petro do "comunismo" entra 
em ação evangelica, energica-
mente, recordando as sabias 
palavras do seu Mestre Allan 
Kardec: UMA D O U T R I N A 
Q U E C O N D E N A O O D I O E 
O E G O Í S M O ; Q U E P R E G A 
O DESINTERESSE; O A M O R 
I X ) P R O X I M O SEM DIS-
T I N Ç Ã O DE CLASSE, N E M 
DE SEITAS. E» A UN1CA 
Q U E NÃO EXCITA PAI-
X Õ E S UOSTÍS E SERIA DE-
SEJÁVEL PARA A PAZ D O 
M U N D O E PARA A FELICI-
D A D E D O G E N E R O HU-
M A N O Q U E T O D O S A 
C O M P R E E N D E S S E M E A 
PRATICASSEM, f: ESTA A 
L O U C U R A D O ESPIRITIS-
M O ? 

Portanto a humanidade ca-
minha para o "comunismo" 
mas necessário vêr se este 
ha de ser de ordem material 
ou moral. Estudemo-lo no seu 
duplo aspecto, serenamente» e 
acima de tudo no seu sonho 
real, eterno, como eterno so-
bre tudo é o nosso espirito. 
Que vale a conquista de um 
pão terreno diante do p5o ce-
leste pelo qual nos batemos 
quotidianamente? E' a felicida-
de carnal que desejamos, mais 
que a espiritual? O dilema es-
tá todo aqui. 

Grandes nomes têm trata-

do da qtiestSp material-social, 

embebrndo-a de argumentos 

ousados, especialmente «estes 

últimos oitenta anos, ao lado, 

porém, da III Revelação. 

Marx é magnifico em toda 

a sua aguçada filosofia contra 

o "capital", deduzindo que 

tornado este—por direito - pro-

priedade do proletariado, ter-

sc-.1 conseguida a igualdade 

social. 

Proudon vai além da con-

cepção filosófica do Mestre e 

fazendo-se juiz inexorável do 

"capital", define-o absoluta-

mente um "furto". 

Engel não vê apenas n o 

dinheiro a causa da desmwa-

li^açAo luimana, mas também 

na família atuai, que julga in-

capaz de tornar-se grande e 

única na coletividade, por co-

denação material. 

Bebei anatomiza a mulher 

na sua estrutura fisko-moral 

e idealista outra perfeição de 

mulher, mas sem concepção 

divina. 

E' o socialismo pregado pe-

los sábios, mas sem um bo-

cadinho daquela elevação es-

piritual que—èolateralmente -

despontou, em Paris, naquele 

gigante da III Revelação, Al-

lan Kardec. 

Acontece, porém, que em-

quanfo Marx, Proudon, Engel, 

Bebei, engrossam diariamente 

a fileira de sequazes, o Espi-

ritismo principia seu caminho 

lentamente. Parece titubeante, 

incerto, mas prudente. E élo-

gico, porque não trata do "es-

tomago", mas da "alma"; to-

davia flanqueia o socialismo. 

Veremos dentro em pouco, 

(mats as raizes da 111 Interna-

cional e quais as da III Reve-

lação. 

ttariano R4NGO I) " ARAGONA 

(Coatmía no ptvxfnti> numero 

D E S T I N O 
(A rCOUCNA MARTA) 

Encostada a um portal, adormecida, 
Cabecinha inclinada sobre o peito, 
Uma criança, um anjo, um ser perfeito, 
Que nada conhecia desta vida, 

Eu encontrei neste mundo imperfeita 
Existência ferina, incomprecndklal.. 
Por que nem a um infante a dôr olvida? 
Será que ele ao nascer já tem defeito? 

Como se explica um caso igual a esse? 
E' uma alma pura, um anjo que padeceL 
Analisando-o ás vezes imagino 

Que ao mundo só se vem para sofrer: 

Si caso alguém achar nâo o pode ser, 

Mister <í acreditar-se no destino! 

Franca, 24 de Agosto de 1932. 

JERÓNIMO RODRIGUES P INTO 

BATISMO DE AVIÕES 
D. Mamede, bispo de Se-

baste, de Laodicéa, batisou 12 

aviões ultimamente adquiridos 

pela Armada Nacional, no dia 

5 de Julho passado, por oca-

sião da abertura dos cursos 

de vôo da Escola de Aviação 

Naval, tendo assistido á ceri-

monia S. fixcía. o Sr, Minis-

tro da Marinha, todo o mun-

do oficial, adidos navais, em-

baixadas acreditadas junto ao 

nosso governo, etc. 

Não roe'admiro das autori-

dades civis t militares assisti-

rem a extravagante liturgia le-

vada a efeito por ocasião da 

iiiauíiuraçSo dos 12 aviões de 

guerra, á t o e n i que deviam 

tomar parle, ama vez que 

prenda á vida nacional. 

O de que me admiro e o 

que para mim constitue puro 

e simples avacalhamrnto de 

DOENTES 

D O K S T O M A G O 

« i *OMM.i nome, 
endereça e j>»ra mïs-

BU 4 TTdr.ho dt MA .V 
» , em K*F-rv>tr?iio-

Mh»»R, iadteaçtí» 
í/ratoUr» p&tA a c«r» fanti-
mi • «mMt. 

um áto que a igreja romana 

diz cristão, o batismo, é t:m 

alto dignatario da mesma Igre-

ja transformar o (para de) sa-

grado sacramento em maneira 

fácil de captar as simpatias 

dos detentores do poder tem-

poral. 

E ' que a igreja papaJina, 

sentindo-se fraca das pernas, 

apega-se a tudo que lhe sirva 

de apoio, pouco se incomo-

dando que deturpe e até con-

trarie os ensinos do Divino 

Mestre, do qual se incuka 

representante na terra. 

j o i o Siatista, o precursor, 

instituindo o batismo dos que 

se dispunham aceitar a sua 

doutrina, seus conselhos c 

ensinamentos, jamais poderia 

fx-nsar que, para o futuro, 

uma Igreja que se apregoasse 

unict depositaria das verda-

des divinas, permitisse o ba-

tismo de armas de guerra, 

feitas de matéria bruta para 

as brutalidade* deste tftandoi 

Aliada incondicional de to-

dos os governos, sejam estes 

ateus ou espiritualistas, a igre-

ja, entretanto, abcnçôa espa-

das, couraçados de guerra» ba 

tisa aviões, e não tardará cer-

tamente o dia em que ela da-

rá também seus santos oleo* 

aos automoveis de luxo e c»• 
ntinhões de carga, bastando, 
para isso, por exemplo, que 
Ford lhe passe á arca insaciá-
vel alguns milhares de doía-
res ou que o governo iauqui 
lhe vote u'a moção de apoio... 
incondicional, o que lhe sabe-
ria a mel. 

A cerimonia é t i o aberran-
te dos ensinos de Jesus, que 
dispensa qualquer comentário, 
mas nfto me custa fazer aqui 
por estas colunas uma analí-
sezínhá da questão, chamai)* 
do a atenção dos srs, catoli-
cos jiara esse descalabro da 
s«ia igreja, fazendo-os verem 
que, seguindo ás cegas a tri-
lha tortuosa da igreja de Ro-
ma, afastam-se de Deus e de 
Jesus. 

E' mandamento da Lei de 
Deus: "Nâo> matarás". O ho-
mem, pela sua fraqueja, mata. 
tornando-se réo perai.ie'a Jus-
tiça Divina, e a igreja católica 
abençôa armas assassinas co-
mo as. espadas, canh&es, a-
vifies que lairçam bombas mor-
tíferas sobre os inimigos. 

Emquanio Jesus diz a Pe-
dro: ' 'Guarda a tua espada, 
quem pela espada fere, por 
ela morrerá; emquanto o Mei-
go Nazareno ensina que os 
mandamentos da Lei de Deus 
se reuimem em "Amor a Deus 
sobre todas as cousas c ao 
proximo como a si mesmo", 
a igreja incita a guerra bati-
sando o u abençoando armas 
mortíferas! 

Humanidade! 

Compreendamos c exempli-
fiquemos a dolorosa lição d o 
Divino Redentor e releguemos 
ao desprezo todas as infamias 
que os seus eternos explora-
dores queiram impingir como 
ensinamentos divinos. 

Bençam de e,».padas e batis-
mo de couraçados c aviões 
de «uerra silo atos inventados 
pela maldade humana coberta 
pe*o manto negro da hipocrisia. 

Otiitoü <t. Ferreira 

Clube Nacionalista 
de Franca 

Acaba de ser lumiado nes-

ta cidade o clube político-so-

cial denominado "Nacionalista". 

Sabe-se que já se acham 

inscritos no msu quadro gran • 

de numero de pessoas de 

destaque no nosso meio ao-

dal . 

N o v o J o r n a » ! 

Consta que brevemente sai-

rá fi publicidade mais u m or 

gâo na imprensa local. 

Impttmin bem leito», a gosto 

do freguez « a preços 

módicos téçvâ' 

Tip. "A Nova Era" 



A NOVA ERA 

6 10 E A L RELIGIOSO HE G All IB ALB I g ^ ' f e » - -
t w u - t e d . j o 4 » v x c S i m A frontora, de » i t » , de cdr« . u i a M o N a c i o n a l 

, riutuçio de JOSE F. M .KACiA De us eue quer todos os hu- , - , , . , . , , 
Coati». .«ta . m ^ i n n L T i t m f c q™ ' O paladmo da causa popular, defensor 

nnnw - ,™, i , . „ , „ „ , r „ ardoroso dos interesses do nosso Estado. 
" O culm i divindade é sen- talidade d» alma! Não zombes P™^« « T° , ', S Em seus comenlarios imparciais c iuslos, ele se sobresai 

cimento natuial á família hu- de meu pensamento dirigido ao - r v , ' PíL c111" como o maior matulino consagrado á defesa dos ver-
niana... Entre os numerosos de minha mãe que eu sinto J f ^ i e S j E * W I " P° r " f dadeiros Ideais da nação. Reportagens diarias da Franca 
cultos com os quais se adora transfundido no pensamento do ,. s. c 3 m o t , ' I F n U F i n i r- nrs&r&i ,-n 

0 Onipotente, um dos melho- infinito! t-azes ao, outros aqudo que de- S U C U R S A 1 _ : f O N E , JTO - C . POSTAL , 173 

re* é certamcnte o vosso, etli- "Eu não vos ensino a minha « P n e u 1»™ »«-.- t se isto - RUA M A R E C H A L D E O D O R O , 428 

ficado sobre a decadência do crença; não ensino Deus. nío 3 " c r d l : t c r # * ? acreditar e m 

catolicismo, que ele tem queri- ensino o Infinito, porque llío M"1*' m o ,™ r c " e r a v o s " P r o . - _ _ _ _ . - _ . _ _ 
do purificar. Mas o vosso pro- posso matematicamente demons- • tt_> » - S I N l i v A i V O O 
prio culto tem a nurca da trj-lo>". "Mas eu me compra- V 1 " ? » n « , „ 
mão impura do homem, o que zo ero contemplar este Infinito « « f *

 d,e Dcus ,c 2? » S f c g x t e g f t » 1 » ! » 
, ' . *, j , j • £ - auueta esclarecida nelo seu Ti- ea» un ltoHujin o o auxiliam na cxeco.an dos de-

se confirma cada vez que ele povoado de mundos infinitos, T i n i O r « slgnlf.- da l'lvviifcii.il«. SI««, * em vrà d« a» dl. 
tenta ultrapassar aquela religião e fito edificado, engrandecido, í ,i i - rigír, itelxá qiie elas o eltlljnni, cai o homem nos 
simples, que as obras imensas nobilitado com a idéa de que *9 n ?-T e / " l a ' « [ " ' " f l 0 j U cxesiaeoe c H M n M í!>r<» quo, iiiautjad» petas 
do Creador inspiram, e deseja este M o o motor da minín « saltimbanco! . A religião de » n ^ i r , » » p.«Jeria ),ro.l,ulr l».u, croira »1,. 
lançar-se na incognita dos mis- argila permite-me contemplar ü panbaldi , e n suma outra n l o , o l t " » ° •*<"***• „ , „ „ K l m , „ , , 
« r i o , e da g u a n ultrapassar espaço não só do lado de l i f. « ° i o " m racionalismo ,dea-
1 religião da verdade. N o vos- do saber, nus nos seus reces- " " í nnstia,mo ativo, E' assim que nós percebe- "Toda pa lx îo que «próxima 
so culto existe porém um ido- sus infinitos. Eu nx c a w M I j í * W t W ! ? : mos os gênios empolgarem a o homem da natureza animal 
lo: a Bíblia... Limpai a Bíblia que este meu Regulador infini í • - admiração via sociedade, quatt- afasta-o :i natuieza esplrifual". 
d . superficialidade dos iniste lamente pequeno possa incoi n s , c o ' "P 'imveno moral, c ) o V C I „ U . . „ „ individuo exer- "Todo o sentimento que 
rios c das revelações; reduzi-a porar-st, depois que t) meu m con^iencia do individuo c L-tl- u ( t ; a ^ l l f . uma ciência, deva o homem acima da na-
sjÉjjriefrnème áciuela verdade corpo titeja entregue aos ver- " j " IromanKlitlc. txlste no C H 1„ 

capacidadci diferentes tureza animal, denota predo-
[>urj que ruí i W c dc tudo rncj ou ÁS chamas, ao infinito ' » « ^ õ f mwstta, que j o s o u ç r o s > q t i e r n a m u . minancia du Espirito sobre a 
n i wna r cB sviiui^nna. Os rej a M t r dos i n u n t W . Gari- c t r I M m o <f w " P l r i w ' c sica, pintura, poesia, etc., é materia e o aproxima da per-
rnkierios c as revelações têm baldi coníinúa hostilizando tan- S u c " W ' T " ^ 5.c r e S c c n J e porque tais gênios, tais indi- feição", 
necessidade dc comentadores, to o catolicismo como o pro- ? a ^ . . ' P ^ 0 » e . tíc viduos possuem a |>aixão, o E para que tenhamos setn-
porque sào obscuio«; daí a ne- tesuntismo; c vindo a falar da numaniwno « do clima Insto- p ^ d o r para essas artes. Igual- pre em guarda o nosso pen-
cessidade dc ministros para cx- questão da Irlanda, diz: *'Quem r i C ° q u a | c « c optrqu. t n e n t e vemos indivíduo» arre- samento bem dirigido e isen-
plicar... A's senhoras de cora- não sabe que o odío dos.tla.i- " de Canbald! , .o re- viulciltos e cruéis, to desses arrastamentos, das 

Si convôm esu obra; c vós deses pelos in glêses. de vellu E » 1 » ! l iue Iiao se iuriam aos arrasta- más paixües, devemos procu-

veis feito u.n grande bem origem, é alimentado pelos o u virtude de expiaçao, „lentos, ao s perigos e come- rai combatel-as, estudando, 
a humanidade, recoíhcndo-a so- padres católicos e pelo clero " a i .sm, .torça operante, amor. 

leni as mpíores atrocidades: assimilando e pralicando os 

bre um uiiico estandarte reli- dominador anglicano? Si o pa- ' " "»S 'ncta . l o r isso e por nao i,,fanticidii>, itôiTilddio, matri- ensinamentos de Jesus, o Di-

gioso... drt católico, geralmente inve- " " ™ r c ® I K m w n . « ddio,parrícidio,fratricídio!pois vino Meslrc, nos preceitos: 

Para a religião universal, por josissimo, educa os irlandês» a " " jiualquer t a m l , e j i denotam uma '"Amai-vos uns aos outros", 

escmplo, aquele que não pu- odiar os seus vizinhos protes- grnero, ele se alssta^do e r a pai'xj(0 m a | dirigida, de que N3o fareis a outrem o que 

der adacar-sc aos seguintes pre- umes, o ministro protestant " 3 p m ! J t í ' t " d ô ! t u ; n resultam as aberrações prali- nilo quereríeis que vos fizes-

a i tos : "Não Ijzei aos outros não deixa de enfadar o mes- ' u l c J ' v a e umrenal nau e c a t| a s j1e](,«. grandes crimino- sem. Faiei o bem que puder-

aq iúb que não desejais para mo povo com a sua n t m k . M l « . » n » ™ » » met»li«e»í.«i s o s . Vem daí os axionias: "Tu des.Nao façais mal a ninguém." 

vis. la ici aos outros aquilo de supremacia. Porque nós bem U e . 'es-elaçoci, mas mana .ta j a s a s ( J a i x 5 e i |Jm s c l l 1K-ii: Elltt«, quando a huinailida-

que desejais para vós mesmos, sabenius que pôde existir acu- P " ' . ' v " «niples e eterna de c|p[ra m m scnliniertlo ou .ml- de proceder e praticar de 

Quem não tiver pecado que modamtmo entre povos dc dí- n ' u ' ' ma : lM»Sidadt natural. O acordo com estes ensinameil-

lance a primeira pedra?" Lis a versas estirpes, mas entre padres — principio tias paixões riflo to:;, tenhamos a certeza de 

fraternidade, eis o perdão: to- de diversas <dtas jamais! C a s a d e S . " A l l a n K o r d e c " assim, um mal, pois que que lerarrraos a Tcna ao Céu. 

ifos os dois obra de Cristo. "Vós vedes entre os homem senta numa das condições porque entto retnarjo o Bem. 

Sem excluir-se outros lions de cieinia de cada nação una O PrKidenle da diretoria, providenciais da nossa exls- o Ailiòr, :i F í , a Caridade e 

preceitos <ioe estão na Uiblia, cordialidade edificante. abaixo assinado, avisa aos tenda. a Fraternidade em leda sua 

aqueles oès bastam ao edifício O astronoino, por exemple, confrades e interessados que A paixão piopifameiite dita pleitíiude; visto que desapa-

l ú sociedade humana do tutu- de Berlin comunica as suas 2o- ao enviarem doentes, para Ira é a exageração de unia ucces- tecerão da humanidade ar, 

to...". cobertas ao de Ixmdres ou de lamento mental neste hospital, sidade ou de um sentimento, paixües odiosas c depiímen-

Cout as senhoras da Ingla- Fails; e não somente icccbe u tleveifiti, si o doente nSo tiver EsU no e » « s s o e nSo na tes, que têm sidn o iui|>eci-

L.-Ira. Garibaldi teve Trequeiitc- aplauso merecido, mas os seuí recursos, promovei uma co- causa e este excesso 3e forna lll.i ao I rogressó, á Fspiritua-

niente de discutir religião. colegas graciosamente fazem te- leta entre os habitantes da ci um mal quai ido tem como lizaçâo da Humanidade. 

Imperialmente com a jovem souro das suas descobertas em Jade de onde os enviar, afim Collsequellcia tini ma| qual 

duqueva Ana de Southerlaud obsequio ao progresso da cien- de ocotter as primeiras despe- quf-r". T. Pm eira 
r. Cromartie. dama eleita e ami- cia... O Deus dos padres com zas tie intertiaçfio. Este hospi- — ; — — 
dlsiint da rainha Vitoria, da todos os defeitos do homem tal lu la com dificuldades ti yv C 3 A "7 como bons auiiaos e oatrio 
qual era dama de Córtc, estas ujusto, iracunda, vingativo, iiallceir.w, para a tnaiiulcttçiio A T~ A A . ( a s , l r 0 o r e s s 0 < m i I ) r I _ _ 
discussões se desenvolveram ca- crufl, é um verdadeiro sortile- de grande n i i m n o de enfer- JL ãnmrt,, n™ 
da vez mais animadas. A no gio. MO». M maioria < W « ) pobres. Após Um período de ollen- Iji t i „ : ï g g f F R j E 
bre i.-,iliora. corno bõa inglesa, "Galileu, penetrando no es O pedido 6 tanlo mais junto, ta « M» loilgos dias de a.t- ^ „ „ { j j . ' C O | i s l e l ã c t o do 
« imbuíra da idéia de couver- pa<o com o seu tclcsctipio, f o m e csla iltsliluiçjo n í o sied,ide c ilc- alliçâo, singe rfo u n ( m 

m » henji ao protisi.iiitis.no, mostra aos seus conte,npoia- recebe subvenção csladoal e liiiipitla como o sol da prim»- f s| re|a q u c empéesijf j u j j , , 
M » foi ti aba lho perdida! l i s » , que no infinito eiicuhai federal, lendo apenas u m au- véra. ,i pa y. que tanlo deseja brilho â nova menlaíldade dos 

I V pc.isava alem disso, que iilunsk,s infinitos, Kepler cour xiliO de 2DOÎOOO mensais con- vantes ps: : » lelfcidade .'<• |K1II1CJ)S d e s Paulo para o 
não se devia preocupar se mui- o seu «lho de aguia celeste tea- cedidos pela Prefeitura Muni- povo brasileiro, que viveu t j c n ) f u t u r ( 1 ' j , , n o s s a „ , „ t l , 
i-i m m o ateísmo, 'que i pro- ça no infinito a orbe elitica na cipal o qual s: insuficiente pata infindáveis dias de amargura. 
ii .ado pot psiucos": mas "so qoal viajam oi planetas, e o tratamento de doentes do sob o troar das metralhadoras /'. Vcri*$im» 
bretudo acreditava necessário Nefttoii, quasi como'rcmate da tnuiiicipio. e da fuzilaria que ecoava so 
combater o iísdifereiuisnio rei obra maravilhosa, demonstra ( . , , , , tliriiamente em todüs reta» «-,, 5 
úínle. que neste século de cin- que o Onipotente não lançou >1*r.,ur* f .r irrtn j o J , ] o t M . , j n pau| i t . , r t D i a , U l O M a S U m e T t t 
ei» por cento constitue a maio- ao «caso 110 Infinito os routs- ' de luto c de lagrimas, cuja , 
ria do» povos" Sm um artigo dos infinitos mas asm a lei c- . v m , . , , lembrança licatã por certo gra- " ™nus''uti i 
sòbre a Kclieião e a qiiesíl. tema d.t gravidade atr«iva. A I N O V A fcKA vado na memoria de lodos ' '»B»» » confunde m 
da Irlanda" <&Us "lus o Onipotente, o Deus da | s s m a M C M H í MS iMtK H'""11»5 sssislirani o desenro- »' « ' « » ® 

"l'.ntre os apostolo, da reli- Verdade, da ciência, do Infini- lar desse movimento armado « * " « > • " " " P " W 
gj&> is. t gen. infelizmente os to! liléa »tandio»; sublime »estie o dl» Ï I de Julho que enlutou a nação inteira, "• '»"• f „ E , „ ' 
õrésadofes do ateismo e do conceito somente possivei S in- p . p . que a nossa folha dei- que Ota resurge sob as cm- , ' „ , S , T t t r t f f i 1 
* , 1: r_ . . . . : _ , I . . . , ,- . . . . .1... , I . r e p r e s e n t a lao fnsigniTieante 

que sua pemsnii-

ansims, que attívcssum o ma- inttlqsenca issllntta". jriltrtompeu o Iratego para que lamais se repisa semeinau- " 

irestoso caminho da primeira- ,V senhora Carolina Bkffli- outros Estados, onde lemos le acontecimento, onde milha- " f f l S g * ? 

'Kxisie um unico povo no pion, »ma das muitas ventioMs, grande numero de assinante, re» de almas Jovens, cheias »v»"- , , . .7™ 1; 

mowlo que não tenha um cul- da Inglaterra que tivei.m. se 1'ara que nSo Itaja prejuito dc vida e de esperança tom- " g g g M , Vi« o 

fel S divindade sob uma fón-ia tieracío por M A e qtte;resnlveffli» o seguinte: baram sen. vida no campo « « ^ « « 1 « ' » » « « g j » 

qtwtewt ou coto qualquer lhe havia escrito: "Sou infeliz:: Os sssinanlés que j í paga- tle sacrificiti em que se • t a - . f ' j m r J 1 " , ' 

<SmSf Ir comi. p o d k V&, por a be , que não a c c t ó s iam as suas assinaturas re D m . 

.«cus,- „ laterialiíe... conduzi, em D«.«" , respondeu: ;«betS<t o n o « , , . jorna l até Ue joethus elevemos a Deus ! " " 

« nioiido j fraternidade das "V is , belíssima amiga. oJs»i2S de f cvt ie im dc 103Í eo- as nossas ptvcts. |Kt«Mk> .1 U í 1 I J ,, J ! á . " 1 , 

laças com a »»»a doutrina dttteis da>-direito aos eafwta- que ainda i l í o o ffeerem te sua graçti. pata qu i nunca " ' "•* " ' K ' s 

J-j catas « da pssdridão do cor- dores Km Centbra. ewte ,s « que pagai «pows ( Q M S mais etli terras brasileiras ao- ' »1 

po e da abm( F«ei-«os ver- minhas propostas, eu disse: l s sssllttturii que teriltinar.i pre õ vento do infotfunio e ex» *«««-• « 

•cs, si qii.-reii; mas não per- uMtçmm a reJís3o uii.ve-s«!; na «potíl normal. í l de Dr n » cticbam de sida e d e co • » ( » " » • « " » tomon i 

i jrbes.i miiilia crença na ih»r- Jc Dei». aembísi. . . . ragetn f— t acontptnhannas Cwui.na ta. 



• l í á W !j 
Mí4t«> 

tiperofer - P«rtelre 

FSfECIAI.U>At»Elí- 1'AK-
TilS. MOLK8TJAS IX: 

rSBNAB HE 
N MOÍA» E 

KB C)H-AN(,1A? 

Ceosulttria t BcíüskIs; 

Rss Itaju Cimeira i. 948 

Telefone, 1-5-5 

T R A N C A 0 CASAMENTO 
DE HHÀNHÀ 

V i J U A N D O Moria do Glor ia casou, a cosa e:.. 

se de alegria e os amigos a ocorreram a t r e ; ; 

noivos os seus votos d e fel icidades. 

Mas ah| A noiva n ão p ode gozar toda o 

daque l le momento em que realiza o set; 

saltou-a uma terrível dôr d e cabeça e n ão c 

dissimular o soffrimento q u e a abato , /.'.os ur. •; 

dor já correu á pharmac ia em busca d e ume 

d a providencial C a f i a s p i r l n a ; e em brovr. c 

a noiva completamente a l l iv iada. 

Que lhe sirva a lição. Nunca em sua casa 
os preciosos comprimidos de Coflaíp'riria, qüs ra 
rapidamente qualquer dôr de cabeça, como tor. 
as de dentes e ouvidos. A CaflaspJripa poil 
tomada sem receio, pois não offecta o orgar 

ríçew;. Os ~i«(iicanttrnt«í- "Bojm* fio uni-
« P M l m w e « B h í d J c í C«HH íU$net é* 

TODA C O N F I A N Ç A 

A NOYA ERA = = = I M P R E S S O S S M G E R A L . 

D E Z E J A N D O V. S. ver o seu famo de negoci > ètti firamie m.»viinaito, é mandar fazer s em impressos 

nesta Oí icina, pois, uni serviço bem feito è a recoiiimíjaçfio ile tuna cm« comefd i i 

M O N T A D A C O M M A Q U I N A S APERFE IÇOADAS E G R A N D E V A R I E D A D E DE Ó T I M O MATERIAL 

81)A CAMPOS SALES, 929 
u 

Caixa Postal , 65 -:- FRANCA 

m m 

D R . R E F O R M A D O R ^ Ü Ä 

PaMcjtfào qalnxaml -RedtiC(úi) eAmUtístreçásí 

AwUdn Vtonot, SO—Soli. RIO DE .tAHElRO 

A bit* é «à laitiim «inca o c*ptritor divvkiido-o d*js 
uíáo-í pondores. O "iUtfrtrmsdor" orjrâo da Tftderaçào KKpiríhi 
líriàflkíra, propaga a moral ehmt ; i . 

Tornau uma af»fdß»attirs. Teníift pnyv«tfto*3 Mtiira n ira-
xilmes uma obra do educação moral. 

lnfor>naçv»c Cßto fr Agente anursrfí-jyio 

J D S K ' M A H Ö Ü K t * t i A I A 

H Rna.Gv'imra! Cnmdro, mí\ • FRtVX' A 

•SÍwHí», Kr-jtnciftHBiö «m iflàjwaJfta dftí «pidutraô. np«rador 
e parteiro, com l«r«i> droótíit« tio Sanatório Sahta Cata-

rina, ?!.ití>mfda<lc. AiwjiHSö p -outrem dfc H. 
l'attki. r Sanatorio SaafÀáiM (if Pratt*» «»proteja» 

m r da Ksoola de de S, raub» 

Meitde t«ri1o «Ox eflZqtf dt; 
ottftí^OlÈ« « í jttftdent*« d|^w»api« 

taíftnçÃò do eafermo, «nw» ;:<>• pro-
Jjtâ*» de c o n l o t t o <• »Inda no* m «r-

^'índa <opr«r*v*o, pfifft; tröosftuÄo dr sau-
8»«VtjM<'> devido ft inw>«vímí<m«a do ttampot'tfl 

do i-nff-rjtio ou jjmnt r»rS<» |as>ia, prwd*«n w^r 
llXüdas i i » domi^íí«. pnicinm«« »««mo « « 

ímendas, jwís paro «stó tnislraweul« ap«relí»«do 

já! Clínica tiiedica-dríir-

S fíica dc urgência 

í Partos, Coração. Pui-

tnOes, Moléstias das, 

i l criança» e se-

«horas 

Irtua C«mpo» &»!#>» 
Fone, 114 ~ f R A N C \ 

EVj«p5<' d« modero«« áparrftto» 4« «IluloraU, ntíos a)-
ira ir,fríi msn>'th<j», <• 'vt»troK, paca o trjM«-
iuftjiio ôíicsz do alero, ovartos, t i W t ^ A H ^ pro» 
{••»ta. «retJ«, twöftooK, tewrtoW««, r«jwí«tf*mo* 
c aíor^õeí Qfí liaria, ç^rFioU. p 
pifwtra, • 

At«nde ft <í«*kji«'vr bora, t»*»«*« t>f*m U>rn <in (44s<h. 

Trfdonc, 3 5-9 €ojjs«ltor«o n Kt-üid^neíj: 

PfiAÇA H. S. 0A «WCOÇÁO, 4 M (provém« 6 Malrte) 

FRANCA - -- de Sâo Paolo 

Farmac ia e Dro-

garia Frtmcana DEPOSITO DE MADE IRAS 

Í T J R 3 R N A N Ü O J H C G I I K L I A 

ouaeíiquer >«rviçt>fl de carpíntórí« « ícrraría 
Fnhrícn-m qu^jOer «?«pKKn" d* reiMdn 

EspteiaJista em carroçaria do taui inhões «; jardineiras 

FRANCA - Ru to Miítriccría, 855 C. PisW, U S. p an i o 

i^'rnpU't'.' urti'iseRto d<? 

drupas pmdatK« qtóínlcoii 

e faríBA<*mltvA, Sfe-n»« 

minrraes, »tt. Avism-ae re-

oeiíMí K c|aak|»Kr bora «la 

níáw — • - Pregoa âiofiébÂ 

J O Á O l i ü Z AO CHIC FRANCANO 
a l f a i a t a r i a s-vr* HOTEL nuRORfl 

T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a n a d e 1 2 $ a i 

Km Jir.Jor8«Tib(rlçi, l i » 

FRANCA -S. Paulo 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

F A K M A G I A 
A N T O N I O 

S I U V A 

P I N H O ' 
RUA MAJOR CLAUDIANO, 961 

TCI.EVONB, 16« - KtUKCA CAIXA. H 

E i tratos concentrados 
Corrtwjtttidcnl«* aí» mais Ismoftaa e modernos perfumes 

1'RKÇOS ISF1M0S 

D I U E K P H A N 
O maior t?liininador do Acido Urleo, KetimaU*mo 

e sua« coimwjuendas 

T A S K A L 
Nio Itaverá mui» «taqnc3"T.ARNÁL, é o jjrundo especifico; 

ê rt Bitxilcaiuento sem rival eonlra a cjuíeirtia 
(ataque dp goíai, cwtados convulsivo« 

oia gèral, »ixciUrçAo nervosa, eniuHio««»'*, hisonía', otc. 

Gotas Heró icas 
Coma o seu nome indica, as (íotaa Heróicas são verdadeira-
mente heróica« no combate íís dores daa cólica» hepatieas, 

inleàlírsaifi, renal», da menwtruayüo p nas «astralgia», 
na coqueluche e na asma 

P U R G O R A L 

Aiabaram-M- na príataa <te ventre! E' o i>ur,:aiito «eui par 
I;' o ideai doa [turifunlo , (-.')(j uva Mtwir Hgraiiavei, 

(•«pieno volume d <te eftito npldiftslmo 

El ix i r das Damas 
' O remédio maravilhoso uhs doenças do útero, otário, etc. 

BNTHKOA A DOMICILIO 

! 

nfgi 

Glorias Efemeras 
Cout. da 2a. pttgln» 

doe mortais, âejà em pode-
rio, bê»» materiais, ou em 
üiàtafy logo se julgam sêrès 
de grande importaneia e o 
orgulho tf a vaid.-»de» vão len-
tamente lhes obscurecendo a 
rdiSo. Mas, oh ! como são 
ilusórias essa» glorias mun-
danas, como «3o frágeis câ-
non eastídow aiqiíítutado* pe-
los homens! N« realidade, as 
riquezas, o poderio, a uiteli-
geucia, emfiiíi, çousUiueo» se-
rias provados que difícil' 
mento M o cnnjprtdas coàfor-
ttte os desígnios divinos, pa-
ru vti que a elaa são sub-
Metidos, oè quais na maioria 
nilo resistem á fascinarão 
da* alturas, deixando que o 
orgulho sp infiltre em ftitas 
fuaaçitsnciiiS. FJai a quéda 
intui, pfii.s. Jeatis dísae: , l() 
qu* f e exaltar «orá humilha-
do" e as saí?' palavras ti3ti 
iH.isrttiío. Sim, n3o obslaute 
toda a subtileza e perspiea-

chega o momento eia 
qntt o honu'm Vft ruiram por 

terra todos os seus pianos 

de dominio v do gloria» vãs, 

o esmagado om seu orgulho, 

souto, então, quanto é frágil 

r impotente perante o que 

'•I" chama: destino implaca-

vei. Volve, então, sua alma 

acabrunhada para além des-

te minúsculo orbe terreno, 

medita, ore, implora e sente 

intuitivamente, como que uma 

voz amiga n dtòer-lhe: " O h ! 

homem, n ão vos deixeis do-

minar pelas cousas passa-

geiras deste triste òrbe onde 

estais om expiações, buscai 

tmtes, o caminho que vos 

coodua ao aperfeiçoa monto 

das vossas almas imortais, 

praticando a caridade para 

com oê sofredores, corrigin-

do » « imperfeições que vos 

inhibem a felicidade futura". 

E' a influência paternal dos 

protetores da humanidade 

que tte faz sentir nesses tno-

mentoa agudo?!, incutindo nos 

homens melhor conipreen-

sito dós reata objetivos da 

vida terreuu. que é a cacohi 

onde os espíritos rebeldes á 

lei do am5r, são domados 

CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC 
A Diretoria ilesta casa. que inúmeras curas de 

entérmos de fisieme tem realiíado, vem apelar para 
115 soitiweiitos ile caridade dos responsáveis pelos 
asilados, que, atendendo á desorganização que vOm 
atravessando todas as classes sociais, mandarem seus 
ubukis [»rã as necessidades prementes atuais, oti reti-
rarem seus enfermos, pois que é inadiavel a reduto 
dos dejpezas afim de que sejam satisfeitos os sérios 
compromissos que pesam sobre a instituição. 

Si nâo houver atenção a este apelo, até 20 do 
corrente, farei entrega dos doentes, cujos internadores 
fUerem-se surdos, a Polici.1. |>ara dar-lhes o destino 
conveniente 

O pedido e tanto enérgico, ipianto é grande a 
tülta de recursos. 

Franca, 5 de Outubro de IV12. 

Pela Diretoria 
JOSÉ MARQUES OARCIA 

1'rovcdor 

PEDIR E DAR NOTICIÁRIO 

Espiritismo ©m S. 
José do Morro Agu-

do—S. Paulo 
Realizou-se no dia 11 do 

mês de Julho p. p., nessa lo-
calidade, na resideneia do 
confrade snr. Leopoldo Gon-
çalves Nogueira, presidente do 
Grupo Espirita "DR. JOA-
Q U I M LÔRES", uma confe-
rencia sobre a doutrina, pelo 
confrade snr. José Corrêa Go-
mes, distinto orador tio Cen-
tro Espirita "BATUÍRA" de 
Ribeirão Preto. 

A assistência foi numerosa, 
embora lenha sido fundado o 
Grupo Espirita "DR. JOA-
Q U I M LÔRES" ha apenas 
um ano. 

Além do orador, fôra con-
vidado tambetn o snr. Anto-
nio José Martins, presidente 
do referido Centro "BATUÍ-
RA", e sua família, que com-
pareceram ao áto. 

Após a conferencia que 
agradou muito a assistência, 
o orador foi cumprimentado 
pelos confrades presentes. 

A g r a d e c i m e n t o 

Veio a esta reda$o o con-
frade Arnulfo Lima que nos 
agradeceu a noticia que de-
mos sobre seu modo de pro-
ceder durai»te os tristes dias 
de revolução. 

S o c i e d a d e Esp i r i ta 
" B e z e r r a fs/1enezes" 

Recebemos c o m u n i c a ç ã o 
desta sociedade de Jardino-
polis, avisando a eleição e 
posse da sua nova diretoria 
para o exercido de 1932 a 
193'J, que ficou sssim cons-
tituída: 

Presidente,Hilário Tavares; 
Vice-idem, João Marciano; Te 
sourtira, D. Leo/ina de Assis; 
Secrtíiaria, Dinah Tavarei; Pro-
of rador, Manoel Oliveira; Bi-
bliotecário, Mollinari, 

l Diretor do asilo "Es-
perança" - - Hilário Tavares 

^Diretora, Dinah Tavares 

G r u p o Esp i r i t a *tSIr» 
c e r i d a d e © F ó " 

D o secretario deste G n i p o 

recebemos comunicação da 

nova diretoria eleita, para ge-

rir os seus des:inos no ih-

riodo de 1032 1933. 

Presidente, Jt.. •> Gonçalves 
Salvador-reeleito; vice-dito. An-
lotiio da S. Teixeira, idem; r . 
secretario, Marceliarlo de Oli-
veira, idciT ?!) >tifn, José Ho-
drigues d- àesoureiro, 

Manoel G . Junior, reeleito, 
procurador, Orlando de Cofia, 
idem; WMiotecaria, A n d i n a 
LÍCO A3C«gner; seladoras, Ro-
berta Rorirignes A,un't Meigos 
e Sebastiana Alves 

Gratos pelas comunicações 
fazemos voto* dc prosoerida-
des so ledades referidas. 

M u d a n ç a 

O nosso con rade e paiti^ 

m ia r íu«ÍKO. ?>'> Miguei Gar-

cia, acaba de íratisferir sua 

residência para Piquerobi, na 

Sorocaba na. onde será nosso 

coíT^pbttdente 

A> inúmeras despedida*, 

juntamos sinceramente as nos-

sas, desejandt»-lhe feheidado. 

sob o iiguilhâo da dôr, quais 
animais fogosos, que só de-
baixo do acicate das esporas Eia uma das grandes pro-
e chicotes se deixam guiar, vas do homem no planeta. 
Lecionados eouvenientemen- Pedir... 
te palas experienciaa doloio- O homem, rico ou pobre, 
sas, pelos pungentes golpes que ee vè na contiugencia de 
da adversidade, os homens pedir um favór ou uma es-
tornam-se mais acessíveis aos mola, só o faz depois de 
sentimentos de amòr e fra- «ouita reiutancia, só depois 
ternidade, para f o j u as exea- de premido pela necessidade, 
turas, suas iguais, compreeu- E' que o pedir é triste... 
detido que perante Deus, só O que péde humilha-se, 
uo« elovtimos pela humilda- vai com sua cabeça baixa, 
de, praticundo a caridade pa- t : o m ° chapéu na mão, por-
ra eorn o proxirao. que não tem certeza de ser 

atendido. 

Jurma! Mendes E q u e i l i j ^do fica devn .do 

• "••""•• uma gratidão »o qua lhe dá . 

Movimento Haspilaiar da Casa de Saú- E todos pedimos... 
de ' l l l a a tardec" n

 d l " c i . | « J f f « " ^ « ! 

o pedir, tacil e i!yra(iiive! e 
Mez de Agosto 1932 o dar. 

e r r r i n u « c r i n i M A Quem pédo recebe um to-
S E C Ç A O MASCULINA v o r e , l t u . „ , d l i t , „ u , „ h e . 

Existiam em tratainenlo 77 que cedo 011 tarde 

Entraram duratitr o mez . 2 80r i> retompousudo. 

. . Animo, nuth-it negut-s o 
, o t a ' teu auxilio tt quem t u pede. 

Tiveram alta; curados O Não vires as custas mos t|Ue 

t . tneKi'V,- 2 te imploram, porque süo ti us 

Falecidos 5 irroSos o os irmfloa devem e 

, . f77 p i o isum viver irmanados, 
l n , a l 1 3 frnternizadas. 

Soma a deduzir . . . I i Dá, porque amutihü pode-

Existem em t »- M l m " h t ' M , " w , e b w r -

porque Deus te recompenaa-

Enlertnos deste município que rá. Quando te pedirem um 

estão em tratamento . . I I conselho, um prato dç comi-

da, utn auxilio qualquer, n ão 

OS f A L E C I D O S S A O : o negues, porquu grande so-

loäo A. Machado, bruileiro, ° t e " B->lard»o no céu. 

iolr. com 4 , anos, nat. c pro- hunii lbes ao que te 

ccüintf dc Pedregulho J o « P ^ " " b u »-« d f » ' " l 1 " ' 

Estado, Tal. em 7-8-Jl. r a , D " - | h e o u m " , r " ' ä " 0 

Jose Zanetti, brat, i » a.ioi, 
casado, nat. destacidade e pro- , '-embra-te que nflo po-
cedente de AraçàMb., eni nuuea dizer que destn 

s í a agua ttuo beberol, do quo an 

j o J Paulino Caetano, 4t . ; , , , é ' e <)Ue »m» " ' " 1 l " " l o r " s 

nos, branco, vjuvo, natural de » " " f e m P'-dtr... 

" " " U P a l e s t r a s s e m a n a i s " 

Joaquim Roque dos Santos, Temos o praser de coinu-
}i anos, b^co., lavrador, naL nicar aos nossos presados 
de Piuníri—Minsv, ca<ac!o, tal. confrades e a todos os que 

etn 17-8-u. se interessam pelos estudos 
Bartoldo Marcos, 37 anos, que se referem filosofia te-

taco. casado, colono, espanhol, ligiosa, que o nosso confra-
proc. dc Inácio Uchòa, deste de dr. Odi lon Ferreira fará 
Eswdo, h l c ckb em 10-S-J2. em cada sábado, no Centro 

, F r r l r . P r . . I K I I M . Espirita "Esperança e Fé" des-
h E C Ç A U FEMININA , a c i j a d t % u m a p a | c s , r a sobre 

Existiam em tratamento 00 a nossa Doutrina, focalisan-

Entraram durante o mez. 2 assuntos interessantes pa-

l m a i 07 ° P 0 ' 0 C,T1 ^ í c r ; , , 

1 u**11 Pedimos o comparecimento 
Tiveram alta: curada-;. I de quantos desejem ouvir 

< « melhoradas 5 ensinamentos claro* e positi 
Falecidas . . . o vos, na linguagem singela, 

to ta l ft sincera e límpida daquele ilus-
trado confrade què é um for-

Sotna í\ deduíir . , , . . 6 te entuziasta pelas coisas es 

Existem em t™" 8b P '« ; u a i s-

No proxinto sabado o dr. 
Enfermas deste município que Odi lon Ferreira lerá a confe-
esúto em t ra tamento . . . . 16 rencia: A D Ô R . em que s? 

AC p A i F r i r u c c i n justifica o sofrimento humano 
AS FALEC IDAS S A O ; perante a Justiça Divina. 
Nito houve falecimentos Sessões Espi r i tas 

Cont inuam em tratamento: <k>in(tíuaai » m ß'un.ie ausn«;-

^ c»<* m trabalho.- «rtnidmalbtaá'. 
mulheres «> «o Ceutro Jíspuita K>-i-rauc» e 
H o m e m aa P í e tia C-n>» «k S nit' - "AlLiv. 
nomens • . ; . 'w ' K a r , » e n d o « » (r-t.wM.w ft, i. 

Soma total 152 « m v ö « ^ «bw I » « ; 

Quartas i1- f^xía» fvH-n- Vá&ã 

Médicos »sàstcntcj: Dr*. í- J J S ? M í í . ^ - f ^ X ' 

Mathiai, WalíHdo Maciel. An- ^ r m nó C w i r o ^ i í h i á ^ S . 

toaio l.oi>e5. juiio B, Coma " p r c s l t i ^ a dr A Pftí^fa, 

A. Dtnw Úi S i t « . p r e ^ t ó ^U de 1». 0 » r » - ^ k - * . 

. .. , v-i , , rw, -s -- uratira; &ext«9' Íe ln í . pré^ídWr. 

Lscritmw Central. 31 8 032 Aiílerte© Hart».** fentdovai. 

f V ^ r - J ^ M a r ^ Cor«, J K f S Ä S S , 
Hnfcrmrire- -Qçnçíüf P.KSlbeir* diretor Mímju«* ( i s w . 


